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Coordenador de Política 
o congresso, pelas 

mãos nem sempre firmes 
do seu maior partido, deu 
ontem uma demonstra­
ção de dignidade à Na­
ção, ao eleger, surpreen­
dentemente na avaliação 
da maioria dos parlamen­
tares, o senador Mário 
Covas líder do PMDB na 
Assembleia Nacional 
Constituinte. 

Recebida até com es­
panto por seus cabos elei­
torais, a vitória de Covas, 
entre seus variados méri­
tos, significa a oxigena­
ção imediata da institui­
ção política brasileira, in­
toxicada em função do 
tratamento intensivo à 
base de gás carbónico a 
que foi submetida nos 
três primeiros meses do 
ano, caracterizados, aci­
ma de tudo, pela teoria 
cumulativa do poder. 

Apressadamente deci­
frada como fruto apenas 
de um discurso típico de 
um homem de caráter, a 
eleição do senador paulis­
ta, no entanto, deve ser li­
da, na verdade, como o 
"grito do Planalto" do 
PMDB, equivocadamente 
conduzido pela sua cúpu­
la e, em decorrência, 
transformado em saco de 
pancada do seu suposto 
aliado, porém irre­
versível inimigo, o PFL. 

Para reverter uma de­
cisão de aparente resulta­
do pré-definido, Mário 
Covas valeu-se dos desas­
tres nos quais o PMDB se 
vitimou. Derrotas ainda 
frescas na memória. 
Principalmente a última, 
ocorrida na tarde/noite 
da véspera da eleição, 
quando o lider do PFL, 
deputado José Lourenço, 
tornou a falar grosso para 
os dirigentes maiores do 
PMDB e garantiu para o 
seu partido a primeira 
vice-presidência da Cons­
tituinte. 

Qualificada como de­
sastrosa pelos líderes de 
todos os partidos com pe­
so no plenário da Consti­
tuinte, do PT ao PFL, 
passando pelo PTB, que 
esfregavam as mãos ante 
a certeza de que o lider 
Luiz Henrique acumula­
ria os dois cargos, a con­
dução de Covas, com o 
passar dos dias, reserva 
agradáveis surpresas pa­
ra os que não o conhecem. 

Afinal, a condução de 
um homem mentalmente 
sadio a um cargo de ta­
manha envergadura abre 
um novo capítulo na his­
tória da redemocratiza-
ção do Pais, a ser carac­
terizado por sua cristali­
na honestidade, qualida­
de que o leva a declarar, 

sem rodeios, sua crença 
no poder da Constituinte 
para fazer o que bem qui­
ser e desejar, mas que, ao 
mesmo tempo, lhe leva a 
reconhecer a inconve­
niência de esta soberania 
ser exercida ao pé da le-
trV 

A cautela com que diri­
gentes do eixo moderado 
e radical do Congresso re­
ceberam a eleição de Co­
vas — conscientes de que 
tercerão luvas com um 
peso pesado — foi, no en­
tanto, festejada pelo mi­
nistro Marco Maciel co­
mo um novo e quase defi­
nitivo revés do presidente 
do PMDB, da Constituin­
te e da Câmara. 

A leitura realizada nos 
arredores do gabinete do 
presidente José Sarney é, 
no mínimo, precipitada. 
Ou reveladora de igno­
rância em relação ao 
politico Mário Covas, fa­
vorável a um mandato de 
quatro anos para o Presi­
dente da República. 

Para insónia da cone­
xão moderada, que, 
valendo-se da inabilidade 
de progressistas e esquer­
distas do partido formal 
do presidente Sarney, 
transíormou-se no parti­
do de fato do Governo. 

Bem-vindo seja. sena­
dor Mário Covas. 


